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A 
disputa por uma vaga na 
Universidade de Brasília 
(UnB) prosseguiu ontem 
para 15.409 estudantes. 

Munidos de canetas esferográficas 
de tinta preta fabricadas em mate-
rial transparente, os candidatos fi-
zeram a segunda etapa do Progra-
ma de Avaliação Seriada (PAS), que 
funciona como um vestibular divi-
dido em três avaliações. 

A prova é organizada pelo Cen-
tro Brasileiro de Pesquisa em Ava-
liação e Seleção e de Promoção de 
Eventos (Cebraspe) e houve aplica-
ções também em Goiás e Minas Ge-
rais. O Correio acompanhou a che-
gada dos alunos ao Bloco de Sala de 
Aulas Sul (BSAS) da UnB, localizado 
ao lado do ICC Sul. Felizmente, en-
quanto esteve no local, a reporta-
gem não flagrou nenhum estudan-
te deixando de participar da avalia-
ção por atrasos. 

 Os portões se fecharam às 13h. 
No ar, o sentimento comum en-
tre alunos, pais e responsáveis era 
de tensão. “Como fiz o PAS 1, estou 
mais tranquila em relação à prova, 
porque já conheço. Mas ainda dá 
um nervosismo”, confessou Júlia 
Alves, 18 anos. A moradora da Asa 

Norte briga por uma vaga em psi-
cologia. “Quero me formar e pas-
sar em um concurso militar. Acho 
que o PAS me ajudaria muito nis-
so, porque me dá uma experiência 
com provas de concurso”, obser-
vou a jovem que tem dificuldades 
com química. “Acho muito com-
plicado, é muita coisa e tem muita 

fórmula. E neste ano de pandemia, 
não aprendi muito bem. É muito 
difícil aprender exatas a distância”, 
lamentou Júlia. 

 Pleiteando uma vaga em comu-
nicação social, Giovana Guimarães, 
17 anos, estava tomada por uma 
avalanche de sentimentos. “Estou 
nervosa e ansiosa, não tem como 
não ficar. É uma prova longa e com-
plicada, mas eu estudei. Agora, va-
mos ver”, contou a moradora do 
Lago Norte, que tem mais facilida-
de com as disciplinas de humanas. 

“Vou fazer as questões na ordem da 
prova, mas não sou muito de exa-
tas, é meu ponto fraco”, ponderou 
a jovem. “Espero que eu vá melhor 
do que no PAS 1, que foi uma pro-
va muito complicada para mim, 
eu estava muito nervosa. Acho que 
estou mais preparada desta vez”, 
torceu Giovana, acompanhada da 
mãe, Luciana Guimarães, 52 anos. 
“Sempre fico nervosa junto com 
ela, parece até que eu vou fazer a 
prova”, divertiu-se a mulher. “O que 
faço com ela para se acalmar, faço 
comigo. Ela se preparou esse ano e 
vai dar certo”, desejou. 

 Mesmo depois que o filho João 
Pedro Macedo, 16 anos, entrou no 
local de provas, Armando Macedo, 
64, ficou esperando do lado de fora, 
até o horário de início da avaliação. 
“Estou tranquilo, porque sei que ele 
estudou bem. Estou aqui só para ter 

certeza que está tudo bem e que vai 
conseguir fazer a prova. Depois, no 
fim da tarde, venho buscá-lo”, rela-
tou o morador da Asa Norte, que 
criticou o fechamento das vias da 
L3 que dão acesso à UnB. “Isso para 
mim foi um absurdo, porque causa 
um certo estresse. Como saímos de 
casa com antecedência, deu tudo 
certo”, afirmou Armando, cujo filho 
quer cursar medicina. “Ele é filho de 
pai médico e mãe enfermeira, mas a 
escolha não foi por influência nos-
sa. Ele sempre foi um menino mui-
to estudioso e gosta de escrever e 
tem vontade de estudar aqui na 
UnB”, contou o médico, que tam-
bém se formou pela universidade.

 Dicas

Uma das primeiras preocupa-
ções dos candidatos ao saírem da 
sala de prova costuma ser a quan-
tidade de erros e acertos. De acordo 
com o professor de biologia do Cur-
so Preparatório Único Lucio Flavio 
Pereira Bravin, os estudantes que 
não tiverem ido bem na prova de-
vem aproveitar o resultado para re-
ver os métodos de aprendizagem 
que foram utilizados. “O estudante 
tem que pensar em como vai agir 
daqui para frente. É preciso que o 
candidato avalie as provas com o 
intuito de entender como o PAS 

pede a aplicação do conhecimen-
to para que, ao longo do ano, estu-
de com esse enfoque. Use a prova 
com uma forma de avaliar como 
se comportou e como se compor-
tar ao longo do próximo ano, para 
a próxima etapa”, pontua.

Para os candidatos do PAS 1, 
que iniciam a última semana de 
estudos, Lúcio reitera que as ques-
tões do exame abarcam um estilo 
diferente. “É uma prova que pede 
a observação do aluno sobre o co-
nhecimento de maneira geral. En-
tão, perguntas de física, química e 
biologia, por exemplo, vão trazer 
conceitos que fazem parte da roti-
na diária das pessoas”, explica. “No 
PAS, não são cobradas minúcias. 
Embora existam fórmulas que de-
verão ser aplicadas em determina-
das questões, as matérias que são 
estudadas ao longo do ano serão 
cobradas com alguma aplicabili-
dade para a vida dele”, completa.

Por isso, o professor reforça que 
é fundamental ter uma interpreta-
ção correta dos enunciados e tex-
tos das questões. “É importante ler 
adequadamente os textos. Fique 
bem atento aos questionamentos, 
porque não basta saber o conteú-
do. O objetivo do estudo das ciên-
cias é fazer com que haja aplicabi-
lidade no dia a dia do estudante. 
Esse é o intuito”, explica. 
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Volta às 
aulas 2

Que me desculpe o leitor em busca de 
algum tema ameno para devanear ou sor-
rir, mas estou muito precupado com a vol-
ta às aulas. O que vejo em programas de 
tevê e o que leio em jornais e sites é per-
turbador: as UTIs estão lotadas, com filas 
de espera de mais de 30 pessoas em bus-
ca de uma vaga. O número de mortes so-
be rapidamente, desmentindo a versão de 
que a variante ômicron seria menos letal.

A decisão de retomar as aulas pre-
senciais foi tomada em outro cenário, 

anterior ao da variante ômicron, que tem 
um poder de transmissão cinco vezes 
maior. Mantê-la é uma aposta arrisca-
da e sem fundamento na ciência. Como 
é que alguém pode dizer que retornar às 
aulas presenciais é seguro em um cená-
rio como esse?

Seria muito mais sensato e responsável 
adiar em duas semanas ou em um mês a 
volta às aulas e vacinar todas as crianças. E 
foi o que fez o prefeito de Belo Horizonte, 
Alexandre Calil, contrariando, inclusive, 
recomendação do Ministério Público. Eu 
espero essa atitude responsável de quem 
está no comando da gestão sobre a pan-
demia. As que se encontram em estado 
de maior vulnerabilidade são as crianças.

Para elas, a ômicron pode ser letal ou 
pode deixar sequelas irreparáveis. A maio-
ria ainda não está vacinada ou tomou 

apenas a primeira dose. Uma nota técni-
ca assinada por pesquisadores da Univer-
sidade de Brasília (UnB), Universidade Fe-
deral de São João Del-Rei (UFSJ), Univer-
sidade Federal de Minas Gerais (UFMG), 
Universidade do Estado da Bahia (UNEB), 
entre outras, alerta para a necessidade de 
adiar a volta às aulas, ante a escalada cres-
cente de contaminação.

O que acontecerá se uma criança for 
contaminada e precisar de um leito de 
UTI? Parece uma pergunta sinistra, mas 
é uma possibilidade real. Ela precisa ser 
considerada pelas excelências que co-
mandam gestão da pandemia. Nenhu-
ma pode alegar o desconhecimento e se 
eximir da responsabilidade pelo que pode 
acontecer às vidas das pessoas que tran-
sitam na comunidade escolar.

Percebo que os efeitos da contaminação 

com a variante ômicron estão sendo mi-
nimizados. Tenho várias amigas, amigos 
e colegas que pegaram a doença e sofre-
ram transtornos com a doença, princi-
palmente se têm crianças em casa, pois 
o risco de transmissão é alto e é dificil se 
isolar da família.

Enquanto isso, em meio à maior tragé-
dia sanitária do país, o ministro da Saú-
de faz a seguinte recomendação aos pais: 
“Vacinem os seus filhos, mas não é obri-
gatório.” Imaginem que, nos tempos em 
que sua excelência era criança, grassasse 
um surto de poliomelite, e o ministro da 
Saúde de plantão declarasse para os pais: 
“Vacine seu filho, mas não é obrigatório”.

Ou se o ministro dos Transportes deter-
minasse: “Senhores motoristas, obedeçam 
aos semáforos, mas não é obrigatório, to-
dos têm direito à sua liberdade”. Em vez 

de declarações ociosas, o ministro deveria 
se empenhar em comprar vacinas com a 
maior urgência para imunizar as crianças. 
A obrigatoriedade do passaporte vacinal é 
uma medida imprescindível para ampliar 
a vacinação. Não se vê uma imunização 
em massa para as crianças, como exige a 
urgência desse momento dramático.

O Ministério Público, o Senado e, prin-
cipalmente, a Câmara, não podem per-
manecer omissos. A Câmara está só preo-
cupada com o orçamento secreto, o fun-
dão e a PEC do veneno. Só tivemos vacina 
por causa da pressão. Se dependesse do 
governo, teríamos cloroquina. Em meio 
ao caos, a vacina continua salvando nos-
sas vidas. Se você é um verdadeiro cristão 
e um verdadeiro patriota, vacine-se, pro-
teja a sua vida, proteja a vida das crianças 
e a vida de todos.

O casal Sarelany Maria Lima, 20 anos, 
e Anderson de Góis, 25, foi um dos 
primeiros a oficializar a união na tarde 
de ontem, em cerimônia comunitária, no 
Museu da República. Para a noiva, este 
foi um momento emocionante. “Estou 
me tremendo toda. A gente queria tanto 
casar e conseguiu”, vibrou. Anderson 
disse que o casamento era um sonho de 
ambos. Promovido pela Secretaria de 
Justiça e Cidadania do DF, o 1° Casamento 
Comunitário do DF de 2022 oficializou a 
união de 32 casais selecionados. O evento, 
realizado justamente no Dia Mundial do 
Casamento, contou com a presença de 
autoridades, como a secretária de Justiça 
e Cidadania do DF, Marcela Passamani. 
“Foi um sonho realizado para todos os 
casais que participaram”, afirmou a juíza 
de Paz Mírtala Delmondez.

Casais do DF realizam sonho do matrimônio

Cronograma PAS 2

O gabarito preliminar será 
disponibilizado amanhã, no site 
do Cebraspe. No dia seguinte 
(16/2), serão divulgados os 
resultados das questões 
discursivas e da redação. O 
boletim de desempenho está 
previsto para 13 de junho.

AVALIAÇÃO

Nova rodada de provas do PAS
Banca organizadora registrou 7,1% de abstenção. Gabarito preliminar sai amanhã, no portal do Cebraspe

Para Luciana Guimarães, a filha Giovana, se preparou bem
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No dia em que completou 72 
anos, o empresário e político Pau-
lo Octávio lançou ontem a pedra 
fundamental do Manhattan Sho-
pping, nas Ruas 16 e 17 Sul, na Ave-
nida Araucárias, em Águas Claras. 
O complexo, com gastos de R$ 350 
milhões, é o maior investimento 
da empresa PaulOOCtavio na dé-
cada. Serão construídos duas tor-
res residenciais, uma comercial e 
um shopping. A previsão de en-
trega é julho de 2026 e mais de mil 
empregos serão gerados pela obra, 
que começa hoje. Na inauguração, 
o empreendimento deve criar 800 
vagas indiretas e diretas.

“Em meus aniversários, busco 
comemorar com algo em prol da 
cidade. É uma forma de eu dar pre-
sentes para Brasília, que me deu 
tudo e sempre me abrigou muito 

bem, desde meus 12 anos. Fiz tudo 
aqui e amo a cidade” contou Paulo 
Octávio ao Correio. “Teremos ou-
tros lançamentos menores neste 
ano, a maioria residenciais, no No-
roeste, Águas Claras e Samambaia”, 
adiantou. Os lotes do Manhattan 
Shopping foram adquiridos em lei-
lão da Agência de Desenvolvimento 
do DF (Terracap) entre 2002 e 2012. 
O alvará do projeto definitivo foi 
aprovado em janeiro de 2021, após 
seis anos de análise.

O administrador de Águas Cla-
ras, André Queiroz, elogiou a ini-
ciativa. “É um momento de alegria 
para esta metrópole”, destacou. O 
deputado distrital Agaciel Maia (PL) 
concordou com o administrador. “É 
um empreendimento que promo-
ve o desenvolvimento de Águas Cla-
ras”, observou. Também estiveram 

presentes as gestoras de Turismo, 
Vanessa Mendonça, e da Mulher, 
Ericka Filippelli. 

Como morador da cidade, o se-
cretário de Desenvolvimento Ur-
bano e Habitação (Seduh), Mateus 
de Oliveira, frisou as opções de lazer 
e comércio que o complexo abri-
rá nas redondezas. “As regiões ad-
ministrativas mais distantes preci-
sam de investimentos, diminuir a 
necessidade de deslocamento das 
pessoas dentro do Distrito Federal”, 
apontou o gestor.

Representando o governador 
Ibaneis Rocha (MDB), José Hum-
berto Pires, secretário de Gover-
no, elogiou Paulo Octávio. “Que-
ro agradecer ao empresário, que 
faz e sempre fez pela nossa cida-
de. Nunca deixou de empreender 
em Brasília”, ressaltou.

Complexo

O edifício é feito em parceria 
com o escritório Lana Dumont Ar-
quitetura, com fachada da Cho-
que Design. A arquitetura de inte-
riores das áreas comuns foi elabo-
rada pela arquiteta Sara Volpato. O 
shopping terá 47 lojas, distribuídas 

em dois pisos, e a torre comercial 
vai contar com 17 pavimentos, com 
170 salas, variando de 26,83m² a 
331,26m². Cada uma das duas tor-
res residenciais de 16 pavimentos 
terá 122 apartamentos, com imó-
veis conjugados ou de um quarto, 
todos com vaga de garagem e área 
privativa média de 36,48m². 

Os moradores vão usufruir de 
espaço fitness, locais colaborati-
vos de trabalho, espaço pet, sa-
lões de festas, lavanderia, fer-
ramentaria, sala de massagem, 
sauna, spa, piscina com borda 
infinita e deck molhado e duas 
churrasqueiras, além de um ter-
raço em cada torre residencial.

 Águas Claras terá novo shopping

 Paulo Octávio lança novo empreendimento imobiliário, seu maior investimento na década

O Instituto Nacional do Seguro Social/INSS, por meio da Diretoria de Gestão de
Pessoas e Administração, comunica aos interessados que realizará, na data de
03/03/2022, às 14h30, a AUDIÊNCIA PÚBLICA nº 1/2022, a ser transmitida da
Administração Central do INSS, em Brasília-DF, via aplicativo Microsoft Teams,
visando a aperfeiçoar futura contratação para o seguinte objeto: Serviços para
o fornecimento de solução corporativa de rede de dados de longa distância -
WAN, para acesso à Internet e interligação das unidades do Instituto Nacional
do Seguro Social - INSS localizadas em todo território nacional, e contempla
serviços de gerenciamento, monitoração e de segurança da rede corporativa
de dados, de acordo com as características, quantitativos e especificações

contidas no Projeto Básico e seus anexos. Os documentos estarão disponíveis
na web, no site https://www.gov.br/inss, ou poderão ser solicitados por e-mail, no
seguinte endereço: ccser@inss.gov.br. Os interessados em participar devem se
credenciar até às 10h do dia 03/03/2022, mediante envio dos dados institucionais
e pessoais ao endereço eletrônico ccser@inss.gov.br. A disponibilização de
link para ingresso na audiência dar-se-á nas 24h horas anteriores ao horário
designado para sua realização.
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